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PALIATIVOS 
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Introdução: Uma das principais preocupações do enfermeiro no cuidado paliativo se 

refere à avaliação, controle e alívio da dor de origem oncológica dos pacientes. 

Todavia, a avaliação acurada e sistemática da dor ainda é uma questão em estudo. 

Neste cenário, a Classificação dos Resultados de Enfermagem (NOC), que descreve os 

resultados obtidos pelos pacientes, apresenta-se como uma alternativa pouco 

explorada. Objetivo: Verificar a aplicabilidade dos resultados propostos pela NOC 

para os diagnósticos de enfermagem (DE) Dor Aguda e Dor Crônica em pacientes 

oncológicos em cuidados paliativos. Método: Estudo longitudinal prospectivo realizado 

em hospital universitário do sul brasileiro. A amostra de 13 pacientes adultos com 

diagnóstico de câncer e em tratamento paliativo e com os DE Dor Aguda e/ou Dor 

Crônica. Os dados foram coletados por meio de um instrumento que continha quatro 

resultados de enfermagem (RE) e seus 12 respectivos indicadores localizados no 

domínio Saúde Percebida. Os pacientes foram avaliados por duas coletadoras, de 

forma simultânea e independente, durante cinco dias consecutivos da internação. A 

análise dos dados foi estatística, com aplicação de Test GEE e Test Post Hoc (LSD). 

Resultados: A maioria dos pacientes era do sexo masculino (53,8%), com idade 

média de 56,0 ± 18,2 anos, que internaram prevalentemente por dispneia (38,5%) e 

dor (23,1%) Dentre os quatro RE e 11 indicadores aplicados, encontrou-se diferença 

estatisticamente significativa no RE Nível de dor nos indicadores Dor relatada e 

Duração dos episódios; no RE Bem-estar pessoal no indicador Relações Sociais. 

Conclusão: RE e indicadores NOC específicos demonstram a evolução clínica dos 

pacientes oncológicos com dor em cuidados paliativos, sendo aplicáveis neste cenário 

de prática de enfermagem. Descritores: Avaliação de resultados (cuidados de 

saúde); Dor aguda; Dor crônica; Enfermagem oncológica; Cuidados paliativos.  

 

 

 

 

 


